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Actividade 3.2
DIY prato giratório

O que tens de fazer

1. Pega na roda e cola-o no centro do CD ou no círculo cortado em cartolina com cola removível. De seguida, cola 
o círculo recortado do papel do outro lado do CD. No caso de já o teres feito, coloca-o de lado;
 

2. De seguida, pega no chassis, no motor DC e na braçadeira. Coloca o motor DC na parte superior do chassis, 
perto da extremidade, e prende-o usando a braçadeira. Certifica-te de que o eixo de um lado passe por um dos 
orifícios do chassis. Consulta a figura abaixo caso te sintas confuso:
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Actividade 3.2
DIY prato giratório

O que tens de fazer

3. Depois, pega no conjunto roda e CD e fixa-o na parte superior do motor, inserindo o eixo na roda;

4. Pega nos dois cabos de ligação macho-fêmea e liga as suas extremidades fêmeas aos pinos do primeiro canal 
do motor, ou seja, M1.De seguida, pega nas suas extremidades macho livres e liga-as aos dois fios do motor DC. 
E está tudo feito. Está na hora de fazer alguma arte!

5. Ligue o teu Evive, e, como feito antes, a partir do menu seleciona Controls. Navega até ao fim e selecciona 
Motor 1. De seguida, seleciona uma direção deslizando o interruptor para cima. De agora em diante, observa a 
mesa giratória a girar de acordo com o botão do potenciómetro e definindo-o num determinado valor;

6. À medida que o prato gira, coloca a caneta em qualquer lugar no disco circular e observa os diferentes e belos 
padrões se desdobraram!
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Actividade 3.2
DIY prato giratório

1. Quantos tipos de atuadores foram discutidos neste tópico?
3
2
4

2. Um motor DC converte:
Energia eléctrica em energia mecânica
Energia mecânica em energia elétrica

3. Podes controlar a velocidade de um motor (PWM) no Evive usando o:
Interruptor de corrediça
Potenciómetro
Interruptor Tátil

4. Que parte do nosso corpo funciona de maneira semelhante aos atuadores?
Músculos
Pernas
Mãos

5. Um motor DC consiste numa bobina de fio fino colocada em ranhuras num objecto cilíndrico conhecido 
como armadura.

Verdadeiro
Falso

6. Qual será o sentido de rotação do motor ligado ao canal M1 se o interruptor deslizante 1 estiver 
na posição UP?

No sentido contrário ao dos ponteiros do relógio
No sentido dos ponteiros do relógio
Depende das ligações do motor

MÓDULO 3: Auditório do Atuador
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MÓDULO 3: Auditório do Atuador

SERVO: 
TRANSFORMAR 
A ELETRICIDADE 
NUM MOVIMENTO 
MAIS PRECISO
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MÓDULO 3: Auditório do Atuador

3. Servo: transformar a eletricidade num movimento mais preciso

A necessidade de um servo motor 
Tu e a tua amiga decidem encontrar-se para irem à pizzaria perto da tua casa. Quando lá chegas ela ainda 
não lá está e decides esperar por ela lá fora. Quando ela chega tu consegues vê-la, mas ela não te vê a ti. 
Assim, começas a dar-lhe direções como “Eu estou atrás do poste de luz à frente da pizzaria”, “O poste de 
luz do lado do posto de gasolina no lado esquerdo da estrada” e assim por diante até que ela possa 
finalmente localizar-te. Mas, se a tua amiga fosse um servo motor, poderias apenas dizer algo como “Olha 
para a tua esquerda, na direção de 45°” e de certeza que ela te encontrava à primeira.

Isto é o que torna os servo motores bastante práticos e úteis; eles fazem o seu trabalho com uma precisão 
imbatível. Quando lhes dás uma ordem, eles cumprem-na perfeitamente sem precisar da tua ajuda. Mas o 
que é exatamente um servo motor?

O que é um servo motor?
Um servo motor, ou simplesmente, um servo, é um dispositivo que é usado para girar ou empurrar peças de 
uma máquina à qual está ligado com precisão. Ao contrário dos motores DC, estes geralmente giram para 
um determinado ângulo e depois param. Se separares as peças de um motor servo, dentro dele encontrarás:
- Um motor DC;
- Um potenciómetro;
- Um carreto de engrenagens, ou seja, uma série de engrenagens que estão ligadas de tal modo que os seus 
dentes estão engatados/interligados. (Uma engrenagem pode ser visualizada como uma roda dentada, mas 
não os dentes normais; às vezes mais e às vezes menos de 32!);
- Um circuito de controlo: este circuito é o cérebro por detrás do trabalho preciso do servo. Ele controla o 
quanto o servo se deve mover ou girar dependendo da informação que recebe.
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MÓDULO 3: Auditório do Atuador

CONTROLAR 
UM SERVO 
USANDO O EVIVE
 

Actividade 3.3
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

Agora que sabes o que é um motor servo, vamos mudar para uma aprendizagem prática. Vamos experimentar 
controlar um servo usando o Evive. É quase o mesmo que controlar um motor do DC; a única diferença vem 
quando estás a navegar pelo menu do Evive e tens de escolher entre:
- Motors;
- Servos;
- Stepper Motor.

Nesta fase, em vez de Motors, é preciso seleccionar Servos. Em seguida, seleciona Servo1 entre as três opções 
que aparecem. Quando o fizeres, aparecerá o seguinte ecrã:

 

O ângulo corresponde ao ângulo, ou direção, para o qual a haste do servo motor deve apontar. Vamos ver como 
ele funciona para o perceber melhor. Retira do kit de equipamento o servo juntamente com os seus acessórios. 
Nos acessórios, encontrarás uma double-sided servo horn, como a mostrada abaixo:
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

Fixa-a na parte superior do servo; ela irá ajudar-te a visualizar o que significa realmente definir o ângulo de um 
servo. Agora, vamos pôr o servo a funcionar!

Ao lado dos dois canais do motor, verás 2 conjuntos de 3 pinos; estes são os canais do servo. Os 3 pinos 
superiores formam o primeiro canal, S1, e os 3 pinos inferiores formam o segundo canal, S2. Pega no conjunto de 
fios que saem do servo e insere-os no primeiro canal, ou seja, S1. Certifica-te de que o fio castanho vai para o 
pino mais à esquerda do canal.

Dependendo da posição do servo horn, verás um número escrito ao lado de “Angle” no ecrã. O ângulo pode ser 
controlado/alterado utilizando o botão do potenciómetro. Ao girar o botão no sentido dos ponteiros do relógio, o 
ângulo aumentará e a buzina do servo girará para a esquerda; ao girar o botão no sentido contrário dos ponteiros 
do relógio, o ângulo diminuirá e a buzina do servo girará para a direita.

Ao girar o botão, irás observar que o mínimo que o ângulo mínimo é 0° e o máximo é 180°.

Agora, vamos aplicar isto na prática! Imagina só como seria se pudesses ter uns óculos com um comando, e 
sempre que o sol estivesse muito forte podias baixar umas lentes! Vamos fazer uns!
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

Componentes necessários

- Um grande pedaço de cartão
- Cola forte
- Duas palhinhas
- Um servo e os seus acessórios
- Alguns cabos de ligação macho-fêmea
- O mestre da eletrónica, Evive

O que tens de fazer

1. Para a armação, corta as seguintes peças do cartão:
- 2 peças de 15 cm x 6 cm - Parte A
- 1 peça de 9 cm x 2 cm - Parte B
- 1 peça de 4 cm x 2 cm - Parte C
- 1 peça de 6 cm x 2 cm - Parte D
- 1 peça de 6 cm x 3 cm - Parte E

Corta também um pequeno pedaço de palhinha
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

Nota: Podes alterar as dimensões de acordo com as tuas necessidades
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MÓDULO 3: Auditório do Atuador
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

2. Agora, pega numa Parte A e corta-a em forma de óculos.
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

3. Depois, pega numa parte E e cola-a de um lado. De seguida, pega num pequeno pedaço de palhinha e cola-a 
do outro lado.

4. De seguida, faz alguns furos na segunda parte A.
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

5. De seguida, pega na parte recortada mais pequena, isto é, na parte C, e cola num dos lados da parte A com 
buracos feitos nela.
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

6. Agora, vamos conectar o servo. Pega em duas palhinhas e cola-as em ambos os lados da estrutura posterior, 
ou seja, na parte A que tem furos cortados.

7. De seguida, pega na Parte B e enrola-a em torno do servo e cola as duas extremidades com cola.

8. De seguida, pega na buzina de um lado e fixa-a na cabeça do servo usando o parafuso; a buzina e o parafuso 
estão disponíveis com os acessórios do servo.
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

9. Depois, pega na peça E e faz nela um pequeno furo. De seguida, cola a peça do servo e a peça da Parte E na 
peça maior com os furos cortados como mostrado:

10. Finalmente, junta os dois recortes maiores fixando a pequena palhinha no furo e insere a buzina do servo na 
parte D dos óculos escuros e fixa as montagens com cola quente.
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

O que tens de fazer

11. Liga os três fios do servo ao canal do motor servo S1. Certifica-te de que o fio castanho está ligado ao pino 
mais à esquerda.

12. De seguida, deixe o artista dentro de ti brilhar e decora os óculos como quiseres!

13. Agora, liga o Evive, navega pelo painel de controlo e seleciona Servo 1. Agora, gira o botão do potenciómetro e 
vê os óculos fazer a sua magia!

Nota: Podes estender a conexão entre o servo e o Evive usando outros cabos de ligação macho-fêmea; isso irá 
permitir que possas manter o Evive mais afastado numa mochila, enquanto usas os óculos de sol!
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Actividade 3.3
Controlar um servo usando o Evive

1. Um servo é um dispositivo utilizado para rodar ou empurrar peças de uma máquina 
à qual está ligado com precisão.

Verdadeiro
Falso

2. Qual é a amplitude do ângulo de rotação do servo disponível no kit de iniciação?
0 a 360 graus
0 a 180 graus
0 a 90 graus
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DE SENSORES

Módulo 4
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1. Introdução

2. Sensores: sensores de tacto

3. Pin state monitor: revelando os segredos dos sensores - parte 1

4. Pin state monitor: revelando os segredos dos sensores - parte 2
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

1. Introdução

Será que consegues?
- Se sabes a diferença entre o odor do lixo e a fragrância de um perfume, o teu nariz está em boa forma.
- Se sabes que o pêlo de um cachorrinho é macio, então a tua pele está a cumprir com o seu dever 
perfeitamente.
- Se sabes qual é o sabor da pizza e da massa à bolonhesa, parabéns, tens uma língua totalmente funcional. 
Talvez começar um blog sobre comida, eh?
- Se consegues perfeitamente dizer a diferença entre música rock e pop apenas ouvindo, os teus ouvidos 
funcionam muito bem.
- E, se és capaz de ler isto, então rapaz, os teus olhos são mesmo uns sortudos, e tu ainda mais! (Estou a 
brincar!)

Mas, a verdadeira questão aqui é esta: o que é que todos estes casos têm em comum? Que ação é comum a 
todos eles?

O Chefe e os seus ajudantes
Se pensares bem, terás definitivamente o momento eureka. Em todos estes casos, o nosso nariz, pele, 
língua, ouvidos e olhos estão  a sentir o que está fora do nosso corpo e, em seguida, vão transmiti-lo ao 
nosso cérebro, que então decide como lhes responder. Mas isso é outra história.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

1. Introdução

O Chefe e os seus ajudantes
Estes magníficos 5 são coletivamente o que são chamados de sensores: uma espécie de pessoas habilidosas 
que detectam o que está a acontecer à sua volta compartilham esta informação com o chefe, que decide 
como responder ao que o rodeia.

A melhor coisa sobre eles é que eles podem trabalhar por conta própria e ter a capacidade de interagir com 
o chefe, ou seja, o cérebro do sistema; isso elimina a necessidade de operar manualmente o sistema para a 
menor das coisas. Esta é a razão pela qual ter sensores em máquinas e dispositivos é uma grande vantagem.  
Por exemplo, hoje em dia, os ar condicionados vêm com sensores incorporados que podem detectar a 
temperatura da sala e ajustar o arrefecimento em conformidade, eliminando a necessidade de o controlar 
manualmente utilizando um comando.

Tipos de sensores
Há vários sensores que usamos na electrónica para detectar diferentes grandezas físicas como a 
temperatura, a distância, a presença de um obstáculo, a luz, etc. Alguns destes sensores são:
- Sensor de temperatura, por exemplo, termómetro;
- Sensor ultra-sónico;
- Sensor de luz, por exemplo, LDR;
- Sensor de Infravermelhos;
- Sensor de toque, por exemplo, o ecrã táctil de um smartphone.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

SENSORES: 
SENSORES DE TACTO

2
C

M

J

CM

MJ

CJ

CMJ

N

Manual Eletronica 2.0.pdf   105   29/10/2019   19:06:11



MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

2. Sensores: sensores de tacto

Para além dos sensores disponíveis separadamente no kit de equipamento, o nosso amigo Evive têm um 
conjunto de sensores de tacto incorporados. Sob a tampa mágica, há um conjunto de 12 pinos no canto 
inferior esquerdo; estes pinos são os pinos de entrada dos sensores de tacto.
 

Podemos aceder a esses pinos usando o menu de controlo do Evive. Vejamos como.
 

No menu, verás uma opção chamada Touch 
Sensors. Podes aceder ou ativar os pinos 
selecionando esta opção. Assim que o fizeres, 
estes pinos detectam uma certa quantidade de 
carga presente, definindo-a como uma 
referência. Se o número de carga aumentar 
depois de ligares algo a estes pinos, só estes 
enviarão um sinal de que algo está a invadir a 
sua privacidade, tocando-os; se a quantidade 
não aumentar, considerá-la-ão intocada.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

2. Sensores: sensores de tacto

Vamos experimentar!
No menu, seleciona Touch Sensors pressionando a tecla de navegação para a direita. Agora, retira um cabo 
de ligação macho-macho do teu kit e liga-o ao pino 1. Assim que o fizeres, o sinal sonoro emitirá um som e o 
número '1' aparecerá no ecrã TFT indicando que a carga nesse pino aumentou. Agora, tenta tocar na 
extremidade livre do fio; ele não irá gerar nenhum som. Por que é que isto acontece?

A campainha não emite nenhum som porque a carga nesta extremidade NÃO vai acima da referência que foi 
definida antes de conectar o cabo; por outras palavras, não há aumento na quantidade de carga. Mas nós 
tocámos no fio! Então, como fazer com que ele detecte o nosso toque? Simples. Voltamos ao menu principal 
pressionando a tecla de navegação ao centro. Agora, seleciona novamente Touch Sensors no menu. Desta 
vez, quando tocares na extremidade livre, a campainha emitirá um som e o número '1' aparecerá no ecrã. 
Como é que isto aconteceu?! Que magia é esta?!

Não, isto não é magia nenhuma! Há uma explicação simples para isto: quando selecionas novamente Touch 
Sensors no menu com o fio ainda conectado, desta vez o pino de entrada define a quantidade de carga na 
extremidade livre como referência. É por isso que quando tocas nele, o sensor detecta um aumento na 
quantidade de carga.

Agora, vamos tentar algo diferente. Em vez de tocares no fio com a tua mão, toca nele com uma borracha. Há 
algum som? Não! Como é que não há som desta vez?! A razão é que uma borracha é um isolante; portanto, 
não tem nenhuma carga gratuita dentro dela que o sensor possa detectar. Nós, humanos, por outro lado, 
somos condutores; podemos detectar cargas livres dentro de nós usando sensores. É por isso que ele 
poderia detectar nosso toque, mas não a borracha.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

2. Sensores: sensores de tacto

Vamos experimentar!

Podes também tentar usar diferentes objetos e ver quais são condutores e quais são isoladores. Da mesma 
forma, também podes tentar o mesmo processo com diferentes pinos e ouvir os sons que são gerados para 
cada pino. Com base nisto, vamos fazer uma pequena atividade! Vamos fazer o nosso próprio piano de 6 
teclas usando o Evive, 6 cabos de ligação macho-macho, e 6 objectos condutores. E como material condutor 
vamos usar… *som dos tambores*... frutas! Junta algumas frutas e tudo o mais e começa a usá-las!

- Primeiro que tudo, insere uma extremidade de cada fio em cada fruta;
- Mais tarde, liga a extremidade livre de cada arame com cada pino;
- De seguida, acede ao menu de controlo e seleciona Touch Sensors.

Et voila! O teu piano está pronto. Se seguires o procedimento exatamente como indicado, os pinos de entrada 
de toque definirão a quantidade de carga disponível na extremidade da fruta como referência. Desta forma, 
de todas vezes que tocares nela, a campainha emitirá um som dependendo do pino a que corresponder.

Chega de teoria por agora! Deixa o músico em ti tocar músicas incríveis no piano!
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

1.Quantos pinos de entrada de sensores de tacto tem o Evive?
10
12
14
16

2. Supõe que conectamos um material aos sensores tácteis e ao tocar no fio a campainha gera som. 
Devemos usar esse tipo de material para fazer a cobertura externa dos fios?

Não
Sim

3. LDR é um exemplo de um:
Sensor de temperatura
Sensor de luz
Sensor ultra-sónico

4. Quantos sentidos têm os humanos?
5
4
6
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

PIN STATE MONITOR: 
REVELANDO 
OS SEGREDOS 
DOS SENSORES 
- PARTE 1
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

3. Pin state monitor: revelando os segredos dos sensores - parte 1

Entre as várias opções do menu de controlo do Evive está um Pin State Monitor. Este monitor, como o nome 
sugere, exibe os estados, ou os valores de todos os pinos - tanto digitais como analógicos - que estão sob a 
tampa mágica. Vamos ver o que ele mostra.

Liga o teu Evive se o desligaste. No menu de controlo, seleciona Pin State Monitor. Depois de selecionares 
esta opção, verás outro menu com as três opções seguintes:
- Digital Pin States: Esta opção exibe apenas os estados dos pinos digitais, ou seja, mostra se um pino está em 
0 ou em 1;
- Analog Pin States: Esta opção mostra o valor que cada pino analógico tem entre 0 e 1023. 0 - 1023 é uma 
forma diferente de representar os valores de tensão que os pinos analógicos podem ter, ou seja, 0 - 5V. Aqui 
0V significa 0, e 5V significa 1023;
- Digital and Analog States: Esta opção é uma combinação dos dois anteriores; mostra os estados dos pinos 
digitais e analógicos.

Mas qual é o objectivo de perceber o que o monitor faz? Vamos usá-lo para ver os diferentes sensores que 
estão no kit de iniciação, em acção.

Vamos começar com o mais ínfimo de todos eles que se parecem com isto:

LDR
Um LDR, abreviação de Light Dependent Resistor, é um componente que haje como uma resistência, que 
altera o seu valor conforme a luz que incide sobre ele. Esta propriedade permite-nos usá-los para fazer 
circuitos de detecção de luz. Vamos pôr as à obra para ver como funciona.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

CONTROLAR 
UM SERVO 
USANDO O EVIVE
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Actividade 4.1
Como é um sinal digital?

O que tens de fazer

1. Escolhe 3 cabos de ligação maho-macho, um LDR e um 10kΩ;

2. Pega num cabo de ligação macho-macho e liga uma das suas extremidades ao canto superior direito da 
breadboard, ou seja, o primeiro orifício da direita na primeira fila. No canto superior esquerdo há um grupo de 6 
pinos: 3 em cada linha. Os 3 pinos na linha superior são os pinos de alimentação de 5V, e os pinos abaixo são os 
pinos GND. Pega na extremidade livre do cabo macho-macho e conecte a qualquer um dos pinos de 5V;

3. De seguida, pega no LDR e insere uma das suas pernas na mesma coluna que a do primeiro cabo de ligação, ou 
seja, o primeiro orifício da esquerda, mas na quinta fila (pode estar em qualquer lugar, mas deve estar nesta 
coluna). Insere a sua segunda perna em qualquer outro buraco na mesma linha, digamos, o 9º buraco da direita;
tampa mágica.

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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Actividade 4.1
Como é um sinal digital?

O que tens de fazer

4. Agora, pega na resistência 10kΩ e insere uma das suas pernas no nono buraco à direita da 2ª ou 3ª fileira. 
Insere a segunda perna na mesma fila que a primeira perna, mas num buraco diferente, digamos, no último 
buraco;

5. De seguida, pega noutro cabo macho-macho e insere-o logo acima da segunda perna da resistência, ou seja, na 
última coluna. Conecta sua extremidade livre a qualquer um dos pinos GND no canto superior esquerdo sob a 
tampa mágica.

6. De seguida, pega no último cabo macho-macho e insere uma das suas extremidades entre o LDR e a 
resistência, ou seja, no 9º buraco à direita do 4º. Pega sua extremidade livre e conecta-a ao pino A0 logo acima da 
breadboard.

7. Finalmente, acede ao menu de controlo e seleciona Pin State Monitor. A partir do menu que aparece, seleciona o 
estado dos pinos analógicos. No ecrã verás números de 0 a 15. Além de 0,terás um valor que rondará os 800. 
Agora, lentamente, aproxima a tua mão do LDR; quando fizeres isso, verás que o valor aumenta.

Assim, podes observar que o sensor detecta a intensidade da luz e muda a sua resistência à corrente dependendo 
dessa luz. Usando este circuito simples, podes fazer um sistema que pode ser usado para ligar e desligar as luzes 
da sala; mas para criar este sistema precisas de programação; ou seja, de escrever um código, ou um conjunto de 
instruções para controlar o sistema. Adivinha! Vamos começar a programar no próximo curso! Certifica-te de que 
o fazes também para aprender coisas fantásticas sobre programação.

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

C

M

J

CM

MJ

CJ

CMJ

N

Manual Eletronica 2.0.pdf   114   29/10/2019   19:06:11



117

Actividade 4.1
Como é um sinal digital?

1. Usando o Pin State Monitor, podemos ver o estado real dos pinos disponíveis no Evive.
Falso
Verdadeiro

2. No Pin State Monitor, o valor dos pinos analógicos pode variar entre:
0 – 1023
0 – 255
0 – 512
512 – 1023

3. No Pin State Monitor, o valor dos pinos digitais pode variar entre:
0 – 1023
0 – 255
0 – 1

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

PIN STATE MONITOR: 
REVELANDO 
OS SEGREDOS 
DOS SENSORES 
- PARTE 2
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

4. Pin state monitor: revelando os segredos dos sensores - parte 2

O Joystick
Agora, vamos falar de outro sensor: o Joystick.
 
Deves tê-lo usado muito enquanto jogavas o teu jogo favorito ou pelo menos deves ter visto alguém a jogar 
com ele; é formado por um botão que se move para a esquerda, direita, frente e para trás, e permite 
controlar a posição da personagem com que estás a jogar e um dispositivo que detecta a posição do botão. É, 
portanto, um sensor de posição.

Os joysticks vêm em muitas formas e tamanhos; o que tens no teu kit é uma versão simples e pequena. Ele 
tem um top tipo chapéu móvel, e 5 pinos à esquerda: GND, +5V, VRX, VRY, SW. Sabemos o que significa GND e 
+5V. VRX refere-se à posição na direção X, ou seja, da esquerda para a direita, e VRY refere-se à posição na 
direção Y, ou seja, da frente para trás.

Ele também tem dois potenciômetros; um na parte da frente e outro à direita. Conforme movas a parte 
superior do joystick, poderás ver o movimento nos potenciómetros também. 

Vamos ver o que acontece quando movemos o topo.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

CONTROLAR 
UM SERVO 
USANDO O EVIVE
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Actividade 4.2
Como é um sinal digital?

O que tens de fazer

1. Retira 4 cabos de ligação macho-fêmea do kit de iniciação; liga as extremidades fêmeas de cada fio aos pinos 
GND, +5V, VRX e VRY;

2. Agora, pega na extremidade macho do cabo conectado ao pino GND do joystick e conecte-o ao pino GND do 
Evive, no canto superior esquerdo sob a tampa mágica.

3. De seguida, pega na extremidade macho do cabo conectado ao pino +5V do joystick e conecta ao pino 5V do 
Evive, no canto superior esquerdo, bem acima do pino GND.

4. Agora, pega na extremidade livre do fio conectado ao pino VRX e conecta-o ao pino A0 do Evive, mesmo acima 
da breadboard.

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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Actividade 4.2
Como é um sinal digital?

O que tens de fazer

5. De seguida, ao pino A1 do Evive, conecta a extremidade macho do cabo livre restante, que está conectado ao 
pino VRY.

6. Quando terminares todas as conexões, acede ao painel de controlo do Evive e abre o Pin State Monitor.

7. De seguida, seleciona Analog Pins State. Verás o mesmo ecrã que viste enquanto trabalhavas com o LDR. 
Quando moves o joystick da esquerda para a direita vês que o valor ao lado de 0 muda de 0 para 1023; e quando o 
moves da frente para trás, o valor ao lado de 1 muda de 0 para 1023.

 

E assim conseguem perceber o que se passa por trás de um joystick!

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

4. Pin state monitor: revelando os segredos dos sensores - parte 2

Sensor IR (Infravermelho)
Finalmente, chegamos ao terceiro sensor, que, ao contrário dos dois sensores anteriores, é um sensor 
digital. O sensor que vamos visualizar a seguir é um sensor IR (infrared).

 
Um sensor IR ou um sensor de infravermelhos deteta se há um objeto perto dele ou não. Se detectar um 
objeto, o sensor estará ligado; se não, ele permanecerá desligado. Vamos aprender sobre este sensor em 
detalhes num módulo sobre robótica. Se quiseres aprender sobre estes sensores e sobre outros temas 
relacionados com robótica, não te esqueças de te juntares a nós.
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MÓDULO 4: Estúdio de Sensores

CONTROLAR 
UM SERVO 
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Actividade 4.3
Como é um sinal digital?

O que tens de fazer

1. Retira o sensor IR e os 3 cabos de ligação macho-fêmea do kit de iniciação. No sensor verás dois LEDs - um 
preto, e um branco/transparente, um potenciômetro, um pequeno LED de sinal, um pequeno LED de potência e, 
finalmente, 3 pinos na parte de trás; eles são OUT, GND e VCC;

2. Pega nos 3 fios de ligação directa e liga as suas extremidades fêmeas aos 3 pinos do sensor IR;

3. Agora, pega na extremidade livre do cabo conectado ao pino VCC e conecte-o ao pino 5V do Evive no canto 
superior esquerdo! Da mesma forma, pega na extremidade livre do cabo conectado ao pino GND do sensor e 
conecta-o ao pino GND do Evive, logo abaixo do pino 5V;

4. De seguida, pega na extremidade livre do cabo restante e conecta-o ao pino número 2, logo abaixo da 
breadboard. Terminadas as conexões! Tempo para colocar o sensor em acção!

5. Liga o Evive e seleciona Pin State Monitor no painel de controlo. A partir das 3 opções que aparecem, seleciona o 
Digital Pin States;

6. Agora, aproxima a mão do sensor IR; quando o fizeres, verás que os LEDs acendem e, no ecrã, o estado do pino 
2 torna-se '1'. Assim que afastares a mão o suficiente do sensor, os LEDs apagam-se e o estado volta a ser '0'.

7. E é tudo pessoal! Já vimos com sucesso um LDR, um Joystick e um sensor IR em ação com a ajuda do Pin State 
Monitor do Evive.

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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Actividade 4.1
Como é um sinal digital?

1. Qual dos seguintes sensores te dará um output no formato analógico?
LDR
Sensor IR
Joystick

2. Qual dos seguintes sensores te dará um output no formato digital?
LDR
Joystick
Sensor IR

MÓDULO 4: Estúdio de Sensores
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MÓDULO 1: Museu da Eletrónica

MOSTRA
O QUE VALES

Actividade 1.2
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Sondas

Actividade 1.2.
Mostra o que vales!

Não, ainda não acabámos com a voltagem! Primeiro, vimos o que é tensão; depois, voltámo-nos para o conceito 
de polaridade e realizámos uma atividade para descobrir a polaridade de uma pilha AA normal. Agora, vamos 
testar a pilha e ver quanta voltagem ela pode gerar. Para isso, vamos usar um dispositivo muito especial e mágico 
conhecido como Evive: o corpo, mente e alma destas atividades e de muitas que se irão seguir. Ele tem imensos 
recursos que podem ajudar-te a realizar uma grande variedade de atividades. Mas, por enquanto, vamo-nos 
concentrar numa função que irá ajudar-te nesta! 

MÓDULO 1: Museu da Eletrónica

No canto inferior direito do Evive, verás três buracos relativamente 
grandes: um de cor azul, outro preto e outro vermelho. Estas são 
as sondas que são usadas para detetar quantidades externas como 
voltagem e corrente. Usaremos os vermelhos e os pretos para 
medir a voltagem da pilha. 

Entre os diferentes componentes do kit, encontrarás 2 cabos: um 
vermelho e um preto. Utilizaremos estes canais para a nossa 
atividade.
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Botão de Navegação

Este menu é o menu do Evive. Ao lado do ecrã, verás um pequeno botão rodeado por 
quatro setas; este é o botão de navegação.

Actividade 1.2.
Mostra o que vales!

1. Primeiro que tudo, temos de ligar o Evive. Mas, como fazemos isso? No lado direito do dispositivo verás um 
interruptor com o nome POWER. O botão está no meio, abaixo do OFF. Vira-o para a esquerda, ou seja, para INT; isto 
irá ligar o Evive ao fazê-lo usar a sua bateria interna.

2. Já que estás a trabalhar com o Evive pela primeira vez, deverás ser o primeiro a instalar o firmware para que possas 
usar o menu do Evive. Faz o dowload do firmware a partir de https://thestempedia.com/project-tag/evive-firmware/ e 
carrega-o seguindo as instruções dadas no link. Quando o upload terminar, verás um menu no ecrã TFT que se parece 
com este:

MÓDULO 1: Museu de Eletrónica

Primeiro que tudo, temos de ligar o Evive. Mas, como fazemos isso? No lado direito do dispositivo verás um 
interruptor com o nome POWER. O botão está no meio, abaixo do OFF. Vira-o para a esquerda, ou seja, para INT; isto 
irá ligar o Evive ao fazê-lo usar a sua bateria interna.

 Já que estás a trabalhar com o Evive pela primeira vez, deverás ser o primeiro a instalar o firmware para que possas 
usar o menu do Evive. Faz o dowload do dowload do dowload firmware a partir de https://thestempedia.com/project-tag/evive-firmware/
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